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ATA DA 161ª REUNIÃO ORDINÁRIA – REMOTA -  

DO CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL BORORÉ COLÔNIA  

Dia 08 de Fevereiro de 2022, terça-feira, das 10h às 12h 
Via Google Meet 

Ata elaborada por Maurício de Alcântara Marinho 
DGUC/CGPABI/SVMA 

Conselheiras(os) Presentes:  

SOCIEDADE CIVIL  

SETOR REPRESENTANTES ASSINATURA 

Entidades da sociedade civil e de 
fomento para o 

Desenvolvimento Sustentável 
Ana Jimenez – SESC Interlagos 

Via Chat Associação Empresarial - APA 
Bororé Colônia 

Francisco de Paulo Ferreira Almeida 
Jr. – MEI Chácara Guracyaba 

Ongs Ambientais – São Pancrácio 
Maria de Fátima Saharovsky – Centro 

Comunitário São Pancrácio 

 

PODER PÚBLICO 

SETOR REPRESENTANTES  ASSINATURA 

Secretaria do Verde e do Meio 
Ambiente - SVMA 

Maurício A. Marinho 
Presidente 

Luccas G. R. Longo 
Suplente 

Via Chat 
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SETOR REPRESENTANTES  ASSINATURA 

Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano  

Marcia Petrone  

Via Chat 
Companhia de Saneamento 

Básico do Estado de SP - 
Sabesp 

Clodualdo Silveira  

 

1. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença dos conselheiros e registro fotográfico dessa reunião encontra-se anexada 
neste documento, conforme a Portaria Municipal nº 049/SVMA.GAJ/2020 e de acordo com o 
Regimento Interno do Conselho Gestor da APA-BC – Gestão 2018-2020. 

 

2. PAUTA DO DIA 

● Gestão 2022 - Conselho Gestor da APA Bororé - Colônia e Capivari Monos; CTs e GTs 
- Maurício Marinho e Luccas Longo (SVMA) 

● Projeto Serviços Ecossistêmicos na Gestão de Unidades de Conservação Urbanas – 
Profa. Dra. Amarílis Gallardo (Poli/USP) 

● Demandas e prioridades do Plano de Manejo da APA BC 
● Informes Gerais 

 

PAUTA DO DIA 

Mauricio dá boas vindas a todos e pede que todos confirmem a presença via chat antes 
do início da reunião, após isso ele começa a apresentar o power point que guiará a reunião. 
Faz um breve resumo dos pontos abordados; inicialmente uma rápida exploração das câmaras 
técnicas, dos grupos de trabalho e situar um pouco, o balanço perspectiva de continuidade 
das atividades 2022 

Câmaras técnicas - CTs e Gestão das APAs Bororé-Colônia e Capivari-Monos 

Maurício Marinho, Gestor da APA Bororé-Colônia, dá início a Primeira pauta, falando 
um pouco sobre a questão das Câmaras Técnicas Conjuntas das APAs Capivari-Monos e 
Bororé-Colônia e pede ajuda de Luccas Longo, Gestor da APA Capivari Monos, e Miriam 
Falótico DGUC/SVMA, para complementarem sua fala.  
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Mauricio comenta, com relação a Câmara Técnica de Monitoramento Ambiental das 
APAs, que recentemente elaborou o documento: “Plano emergencial de monitoramento 
ambiental das APAs”, incluído em um processo SEI específico, com a notificação das diferentes 
instituições envolvidas, relacionadas ao monitoramento e fiscalização das APAs, inclusive a 
PM Ambiental e a CETESB que integram a Câmara Técnica. Comenta sobre o esforço de elencar 
quais são as responsabilidades desses órgãos, desde quando chega uma denúncia de infreção 
e crime ambiental e o caminho interno do processo dentro de cada órgão. Reforça o papel das 
APAs e da gestão das APAs, no quesito de orientação das ações dos órgãos responsáveis pelo 
controle e fiscalização, assim como da missão das OIDAS, Operações Integradas de Defesa das 
Águas, nas subprefeituras de Parelheiros e Capela do Socorro.  

Maurício destaca os atributos naturais e histórico culturais da APA, que temos no 
próprio Plano de Manejo em relação a esses atributos, no tocante à  biodiversidade, sistemas 
hídricos, história e cultura. Comenta sobre o GT Muriquis Paulistanos, citando o professor 
Maurício Talebi, da Unifesp – Campus Diadema, pesquisador e ativista ambiental em defesa e 
estudo das populações de primatas, com ênfase nos Muriquis do Sul, maior primata das 
Américas, com ocorrências na APA CM e o Núcleo Curucutu/PESM. Luccas Longo 
complementa a informação sobre o GT, criado no final de 2021, devidamente deliberado na 
última reunião da APA CM, em dezembro e também passou pelo Conselho Gestor da APA BC, 
sendo um GT conjunto, assim como vem sendo tratadas as Câmaras técnicas e os Grupos de 
Trabalho das duas APA. 

CT Monitoramento Ambiental das APAs - GT Muriquis Paulistanos 

 O GT Muriquis Paulistanos tem como objetivo ser uma iniciativa voltada à ciência 
cidadã, relacionada ao monitoramento de primatas como, bugio, macaco-prego, sagui-da-
serra-escuro, sagui-guaçu (sauá) e também outras espécies de saguis: tufo-branco e tufo-
preto, que não são nativas das florestas em São Paulo. É uma iniciativa pautada no Plano 
Nacional de Espécies Ameaçadas, no caso do Muriqui que o professor Talebi, junto com sua 
orientanda Larissa, que vai coordenar este GT, sediado no PNM Varginha e talvez uma base 
no Núcleo Curucutu/PESM, pois lá conseguiram avistar populações de muriqui e ao longo do 
território observaram outras espécies. A ideia do GT é saber qual é o estado de conservação 
de primatas e a partir disso, colaborar para esse monitoramento. A Divisão de Fauna Silvestre, 
da SVMA, também integra este GT, sendo responsável publicar, bienalmente,  a lista de fauna 
silvestre do município de São Paulo. A proposta do GT Muriquis Paulistanos, além de realizas 
o monitoramento e se constituir em um projeto de ciência cidadã, busca envolver as 
comunidades vizinhas dos Parques Naturais, para que seja pensada a possibilidade de, não só 
inclusão, mas ao mesmo tempo de desenvolvimento de um turismo sustentável, que é o 
turismo de primatas assim Lucas termina sua fala com relação ao GT Muriquis paulistanos  
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CT Saneamento e Infraestrutura Ambiental das APAs - GT Bacia do Ribeirão Colônia 
e GT Água 

Mauricio inicia sua fala comentando sobre o projeto em que a Sapiência Ambiental, 
que é uma ONG que desenvolve trabalhos na região, principalmente com agricultores e 
populações ligadas à agricultura e ao solo, desenvolvendo sistemas pequenos de tratamento 
de afluentes.  O CT foi procurado para saber da possibilidade de apresentar um projeto para 
a FEHIDRO, junto ao Comitê de Bacias. Também comentou sobre demanda da Cooperpac 
relacionada a construção do galpão de triagem de recicláveis, demanda relacionada a 
AMLURB, junto a Subprefeitura de Capela do Socorro, de efetivar um Ecoponto em cada uma 
das subprefeituras, tanto Capela do Socorro, quanto  Parelheiros.  

Existe também a demanda do bairro chácara Santo Amaro, comentada pelo Alberto 
Carlos (Carlão), atual presidente da Associação de Moradores da Chácara Santo Amaro, por 
conta do projeto Córrego Limpo, sobre vistoria realizada pela SABESP e elaboração de laudo 
técnico específico. Maurício comenta sobre essa demanda relacionada aa bacia do ribeirão 
Varginha e convida Sidnei (SABESP) e Miriam (DGUC/SVMA) a complementarem essa questão.  

Sidnei então fala sobre o programa Córrego Limpo, uma parceria entre o governo 
municipal e a SABESP, para a despoluição e o encaminhamento de ações que visam a 
despoluição de alguns córregos. No caso dos córregos tratados aqui, foi levado para a SABESP, 
destacando a importância de eles estarem nesta área de transição entre o urbano e o rural, e 
a importância desses córregos, por serem utilizados para agricultura/irrigação de produção 
agrícola. Foi passado para o Conselho Gestor da APA BC, a importância de se mapear a área, 
mostrar a importância desses córregos e de sua inclusão, e as ações integradas entre Sabesp 
e Prefeitura: com relação ao uso e ocupação do Solo, fiscalização, para manter o que tem, e 
quanto a infraestrutura de todos os órgãos envolvidos, no caso da Sabesp, a parte de 
saneamento voltado para questão de água e esgoto, coleta e tratamento. 

Miriam complementa dados sobre GT Águas e informa sobre o projeto Ligue os Pontos 
e que a mudança de gestão passou para uma outra Secretaria municipal e agudarmos mais 
informações sobre situação atual do projeto e o tratamento das informações sobre análises 
de águas em propriedades rurais, penando em ações de Educação Ambiental na região das 
APAs e que possuem relação com o programa Córrego Limpo. 

Maria de Fátima comenta que gostaria, como representante da sociedade civil e de 
uma ONG que atua no território de que centro comunitário que abriga o CCA Jardim Sabiá, 
onde a situação está gravíssima; de envolver a comunidade em relação ao programa Córrego 
limpo.  

Maurício complementa que essa demanda trazida pela Fátima poderia integrar a pauta 
da Câmara Técnica de Saneamento e Infraestrutura, numa reunião específica.  
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Sidnei coloca que todas essas questões serão alinhadas na reunião da CT de 
Saneamento e Infraestrutura, sobre as ações para aquela área, e ressalta que estes pontos 
estão sendo estruturados entre a Prefeitura e a Sabesp. Ele também ressalta a importância do 
mapeamento de uso e ocupação do solo para saber as áreas prioritárias para criação de ações 
e usos mais ordenados, ações pontuais e que garantam a preservação.  

Maria de Fatima, coloca que compreende a dificuldade burocrática e acúmulo de 
demandas que a Prefeitura e a Sabesp enfrentam, mas diz que essa precisa ser uma pauta que 
deve ser tratada, e deve ser encaixada em algum programa/projeto, por uma necessidade da 
população, que pede urgência para resolver o saneamento.  

Luccas Longo comenta sobre a demandas dos córregos, e diz que veio através do 
Clóvis, conselheiro da APA-BC, acolhemos, marcamos uma vistoria com o gestor do PNM 
Varginha e com a Sabesp, o próximo passo é abertura de um processo solicitando a 
Subprefeitura Capela de Socorro a adequação deste córrego que se encontra em estado de 
má qualidade, lembrando que é um córrego vizinho e faz parte do PNM varginha, para 
abertura do processo que solicita a inclusão dos dois córregos dentro do programa Córrego 
Limpo e que faz-se necessário o relatório técnico da Sabesp para encaminhamento dessa 
demanda. 

Miriam comenta sobre a vistoria feita no córrego Juquei, na RVS Anhanguera, na zona 
oeste e queria saber se esse córrego também vai ser incluído no programa Córrego Limpo? 
Sidnei coloca que seu e-mail está à disposição de todos, e pede para encaminhar essa 
demanda e encaminhará aos responsáveis  

Carlos, representante do bairro Chácara Santo Amaro fala sobre a regulamentação e a 
luta contra as invasões do território e sobre a poluição dos córregos, que acabam por poluir a 
represa Billings, por isso é importante a fiscalização do território e monitoramento. Carlos se 
coloca à disposição dos órgãos.  

Mauricio comenta que no Plano de Manejo da APA BC existe o mapeamento das 
informações da bacia, e das ações previstas no Plano relacionadas à conservação, a exemplo 
da restauração de corredores ecológicos. Uma das demandas que surgiram, foi exatamente 
para a realização de uma visita técnica para termos um contato maior sobre a realidade na 
bacia. 

CT Educação Ambiental nas APAs - GT Bororé Território Educativo e GT Cratera do Colônia 

No CT Educação Ambiental temos o GT Bororé Território Educativo, Jaison (Ecoativa) 
falou sobre o projeto Bororé ao Mundo, que tem a parceria com com a FAU USP e com a 
Geografia da USP também, a partir da iniciativa da Ecoativa, junto com a Escola Estadual 
Adrião Bernardes, além das atividades voltadas ao Núcleo de Educação Ambiental e Cultura 
do Bororé, que é um projeto de extensão e que teve início no início de 2022.  
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O GT vem para somar força, com a Ecoativa, que atua dentro do terreno da EMAE, 
além da sede da associação e a Secretaria Municipal de Segurança Urbana e outro terreno 
onde podemos pensar sobre os espaços e a cooperação entre a Ecoativa, EMAE e a SVMA que  
já foi feito contato com o jurídicos desses órgãos e que existe uma preocupação de fazer um 
projeto de longo prazo, e pensar algo permanente, sem riscos de cancelamento. 

Mauricio coloca, que vê Ecoativa e a Cooperpac, questões de extrema prioridade, 
questões históricas que temos de resolver. Como são ações que envolvem outros órgãos, 
temos que fazer nossa parte, conseguimos inserir no Plano de Manejo, então temos respaldo, 
mas precisamos acionar os órgãos responsáveis para aproximar mais a subprefeituras; 
recentemente tivemos uma reunião com o Subprefeito da Capela de Socorro, lá na SVMA. 

O conselheiro Eduardo (EMAE) pede a palavra para falar sobre essas demandas 
históricas. Mauricio complementa que, necessitamos de uma resposta que seja o menos 
burocrática possível, pois os órgãos públicos precisam aprender a desenvolver ações mais 
práticas. Jaison coloca que gostaria de esse ano estar mais próximo do Conselho Gestor da 
APA BC, e coloca o quão importante são as duas questões históricas, tanto a Ecoativa, quanto 
da Cooperpac. 

Para concluir, Mauricio coloca rapidamente a questão  do projeto trilha interparques, 
que tem tomado uma dimensão interessante, e sua repercussão em várias entidades, órgãos 
e da comunidade, sendo formada uma comissão para este projeto, que tem como base a trilha 
de longo percurso com mais de 170km dentro das apas, interligando os parques, com 
possibilidade atividades como, caminhada, bicicletas, entre outras, mas só para destacar que 
ele tem a ver com o que a Ecoativa participa, e tem tudo a ver com a rede de colaboradores 
para políticas públicas para o território.  Mauricio fala que existe o desafio da implantação do 
plano de manejo, uma das atividades iniciais, temos a eleição do conselho gestor. Neste meio 
tempo, aproveitando os atuais representantes do conselho que participaram do Plano de 
Manejo, estamos construindo um Plano com ações de curto prazo alinhadas às câmaras 
técnicas GTs e projetos de políticas públicas, para selecionar as ações de curto prazo, para 
começar a fazer um exercício a partir da realidade, o que ajuda a orientar as ações dos GTs 
em função do plano manejo, porque temos esses respaldo e aproveitar Gt como espaços de 
operacionalização, articulação institucional e aprendizagem.  

Projetos Serviços Ecossistêmicos da Gestão de Unidades de Conservação Urbana - 
Prof.Dra Amarllis Gallardo (Poli/USP)  

A Professora Amarilis agradece o espaço de fala e dá bom dia a todos os presentes na 
reunião, e se apresenta, Professora da Poli/USP e da Uninove, tem um projeto da FAPESP, em 
um edital voltado para Unidades de Conservação, de uma parceria da FAPESP com a Fundação 
Florestal.  
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Amarilis começa sua apresentação com o tema de Serviços Ecossistêmicos na gestão 
das unidades de conservação urbanas: diretrizes técnicas para integração de políticas públicas 
e instrumentos de planejamento ambiental. A ideia desse projeto é avaliar os Serviços 
Ecossistêmicos, como estão sendo considerados na gestão de conservação unificada, no caso 
este estudo visa a área da APA- BC na área dos três parques que ficam dentro da APA BC. 
Instituição responsável, sendo USP e UNINOVE, a equipe da professora, e uma parceria com 
uma universidade da Inglaterra. 

O objetivo geral do projeto é propor diretrizes e técnicas para ter tiering (o tiering seria 
como passar as informações desde o nível macro, nacional, até o nível municipal, assim a ideia 
do projeto é tentar colocar algumas diretrizes que devem ser consideradas para tomada de 
decisão) de como se dá transmissão das matrizes do meio ambiente de um nível decisório 
para o outro, fortalecer os processo de tomada de decisão, fornecendo material técnico 
oriundo de pesquisa para considerar os serviços ecossistêmicos, oferta e demanda.  

O primeiro resultado obtido das pesquisas foi o levantamento utilizando, dados 
históricos temporais e também espaciais, para avaliar por meio de ferramentas de 
geoprocessamento, quais são os serviços ecossistêmicos relacionados ao que o perímetro 
oferece, e também quais são as demandas para estes serviços; assim foi um produto indireto, 
onde, por meio de análise de laboratoriais, de sequências de imagens espaciais, onde visamos 
a elaboração de  uma cartilha que iremos compartilhar com o conselho e com a unidade de 
conservação.  

Com relação ao levantamento feito por meio de instrumentos de geoprocessamento, 
foi feita uma análise de 1990 até 2018, que calcula a matriz de oferta e demanda de serviços 
ecossistêmicos, sendo medido, avaliado e mensurado com ferramentas geoespaciais, 
entretanto, não podemos deixar de considerar a percepção de quem vive neste território, 
juntamente com as unidades de conservação. Assim, o próximo passo é entender exatamente 
a percepção da população, sobre os serviços ecossistêmicos. 

Amarílis complementa que, dentro dos quatro objetivos específicos do projeto, 
queremos trabalhar um pouco da percepção e do que está colocado na análise espacial e 
como isso pode fortalecer a tomada de decisão, seja em âmbito de plano ou de projeto, mas 
sempre tendo a unidade de conservação como foco.   

Márcia (SMDU), diz que é interessante esse cruzamento de informações de uma 
política pública para outras, pois esta integração é um dos objetivos do Plano Diretor 
Estratégico de São Paulo e de outros planos também, visando a integração de políticas 
públicas num mesmo território, por isso os resultados dessa pesquisa são muito importantes 
para nosso trabalho. Márcia ainda ressalta que a política pública precisa ser melhor 
comunicada. 
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Francisco (Associação Empresarial - APA Bororé Colônia) coloca uma dúvida a respeito 
do fortalecimento do tiering, questionando se esse estudo será uma diretriz a ser seguida 
como o Plano de Manejo ou se servirá como consulta, para questões jurídicas e também 
relacionadas ao uso do solo. Amarílis coloca que a ideia é um projeto de pesquisa e como 
retorno buscar evidências, mecanismos e meios para que possa ser utilizado como material 
de consulta, também entregar um material para o Conselho Gestor da APA VC, que ajude a 
unidade de conservação, municiando-a de informações, a partir de evidências que tivemos 
tanto no levantamento histórico, quanto neste novo levantamento,  a partir da percepção das 
comunidades locais. 

Mauricio complementa que dentro do Plano de Manejo da APA BC temos o 
monitoramento dos atributos naturais históricos e culturais, estamos falando de como se dá 
dão processos de sistemas hídricos, ambientação, fauna, patrimônio cultural histórico cultural 
e comenta que o Francisco fez um primeiro mapeamento da bacia do Ribeirão Colônia com as 
área de rios que são utilizados tanto como lazer pelas populações rurais, sendo espaços 
apropriados pela comunidade historicamente, mesmo em áreas particulares, ou mesmo para 
rituais religiosos, eu percebi que dentro dos serviços ecossistêmicos, tem esses aprendizados 
A partir do momento que, estamos pensando em como aplicar o Plano, temos de pensar na 
questão dos atributos naturais histórico-culturais e os serviços ecossistêmicos. Quando 
falamos dos tomadores de decisão, temos que falar da comunidade, pois ela tem se 
apropriado dessas decisões, se fala em planejamento participativo, lugar de fala, as pautas do 
território, nosso papel é de facilitadores e de aproximar essas pessoas com o conhecimento, 
podemos ampliar o conceito que a Amarilis traz no projeto. Assim, Maurício convida a todos 
que se sentirem confortáveis em complementarem sua fala e completa que o próximo passo 
é colocar em prática as etapas das entrevistas, falar com os órgãos responsáveis, que têm 
ações correlacionadas a APA, atingir uma amostra interessante para conclusão da pesquisa.  

Amarílis agradece o espaço de fala e reitera a importância da pesquisa e a importância 
de se tratar com o devido cuidado o tema dos serviços ecossistêmicos, levando o 
conhecimento de forma clara para os atores da comunidade, prezando seu entendimento 
sobre o tema. 

Mauricio coloca que, este projeto veio num momento interessante, pois dá a 
possibilidade do fortalecimento dos projetos de pesquisa, e cita que o próprio Luccas, faz 
parte do comitê de projetos de pesquisas da SVMA e é uma forma de reforçar a importância 
dos projetos de pesquisa, e de ir de encontro a outros projetos, como é o caso do projeto do 
professor Jorge Bassani, da FAU/USP, junto com a Ecoativa. Comenta que podemos pensar 
algo dentro dessa linha de educação ambiental, pesquisa e comunicação, dentro da ciência 
cidadã, envolvendo atores locais, iniciativas, o próprio Conselho, destacando o próprio 
Ribeirão Colônia, que tem uma atuação do conselheiro Francisco, que trouxe uma demanda 
quanto a isso, além de outros atores.  
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Informes gerais 

Mauricio pergunta se alguém gostaria de falar, Maria de Fátima se manifesta, para 
comentar que a Macrozona Sul elegeu, no começo de fevereiro, os CADES Capela de Socorro 
e Parelheiros e já estão com a composição do colegiado. Reitera a importância do Cades em 
seus territórios e da necessidade de conexão dos conselhos das APAs nos CADES. É importante 
que o Conselho Gesrtor da APA BC acompanhe suas ações, e uma das missões do CADES seria 
dar publicidade às APAS, aos trabalhos e projetos, e dar toda a importância que esses 
conselhos têm em nossa região.   

Luccas se manifesta sobre a fala de Maria de Fátima e argumenta que os dois conselhos 
da Capivari-Monos e da Bororé-Colônia fizeram uma moção conjunta pedindo a reativação do 
CADES Parelheiros e do CADES Capela do Socorro.  

Maurício reitera a importância da interação dos conselhos gestores das APAs com os 
CADES e vice-versa, apresenta a agenda das APAs para fevereiro e agradece a participação de 
todos, que se despedem, sendo finalizada a reunião. 

 

São Paulo, 08 de Fevereiro de 2022 

Maurício A. Marinho 

Presidente do Conselho Gestor 

APA Bororé-Colônia 
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Anexo I – Lista de participantes 

Nome Instituição 

Ana Cristina Jimenez SESC - interlagos 

Ana Paula Araújo Estagiária Sabesp 

Amarilis Gallardo Universidade de São Paulo (Escola 

Politécnica/PHA); Uninove (PPG em Cidades 

Inteligentes e Sustentáveis) 

Antônio Carlos Pereira Silva Associação De Moradores Da Chácara Santo 

Amaro 

Clodualdo Silveira SABESP 

Eduardo Rocha EMAE 

Francisco de Paulo Ferreira Almeida 

Jr 

Associação Empresarial - APA Bororé Colônia 

Jaison Pongiluppi Lara Ecoativa 

Kleber Evangelista Rodrigues Gestor PNM Bororé 

Leonardo Amaral Piai Estagiário SVMA 

Luccas G R Longo DGUC/SVMA 

Márcia Petrone Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Urbano 

Maria de Fatima Saharovsky Ongs Ambientais – São Pancrácio 

Mauricio A. Marinho DGUC/SVMA 

Miguel M. Kehl EMAE 

Miriam Falotico DGUC/SVMA 

Paula Nishida SMC 

Renato Nunes SIMA-CFB 

Sidnei Ferreira Ramos SABESP 
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Anexo II – Chat da Reunião – Validação da presença por meio do chat do Google Meet

[terça-feira 10:06] Ana Paula 

(Estagiaria MSI SABESP) (Convidado) 

Bom dia, Ana Paula (Estagiária 

Sabesp) 

[terça-feira 10:06] Miriam Helena 

Bueno Falótico 

Bom dia! Miriam Falotico, DGUC/SVMA 

[terça-feira 10:09] Miguel M. Kehl 

(Convidado) 

Bom dia 

[terça-feira 10:09] Paula Nishida 

Barbosa entrou temporariamente no 

bate-papo. 

[terça-feira 10:09] Paula Nishida 

Barbosa 

Bom dia 

Paula Nishida 

SMC 

[terça-feira 10:10] Ana Cristina 

Jimenez 

Bom dia! 

Ana Jimenez - Sesc Interlagos 

[terça-feira 10:11] Renato Nunes 

Bom dia pessoal! Renato da 

Secretaria de Infraestrutura e Meio 

Ambiente 

[terça-feira 10:19] Eduardo Rocha 

(Convidado) 

Eduardo Rocha - EMAE 

[terça-feira 10:19] Miguel M. Kehl 

(Convidado) 

Miguel M. Kehl - EMAE 

[terça-feira 10:19] Renato Nunes 

Renato Nunes - SIMA/CFB 

[terça-feira 10:19] Sidnei F Ramos 

(Convidado) 

Bom dia a todos. Sidnei SABESP 

[terça-feira 10:19] Luccas 

Guilherme Rodrigues Longo 

Bom dia! Luccas G R Longo, APA 

Capivari-Monos, DGUC/SVMA. 

[terça-feira 10:19] Luccas 

Guilherme Rodrigues Longo 

Longo abraço, pessoal! 

 

[terça-feira 10:20] CARLÃO DA 

CHÁCARA SANTO AMARO (Convidado) 

CARLÃO DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 

DA CHACARA SANTO AMARO 

[terça-feira 10:20] Ana Paula 

(Estagiaria MSI SABESP) (Convidado) 

Ana Paula Araujo, Estagiária Sabesp 

[terça-feira 10:21] Leonardo Amaral 

Piai 

Leonardo Amaral Piai, Estagiário 

SVMA 

[terça-feira 10:30] Mauricio de 

Alcantara Marinho 
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Maurício Marinho - APA Bororé-

Colônia - DGUC/SVMA 

[terça-feira 10:30] Márcia Petrone 

(Convidado) não tem mais acesso ao 

chat. 

[terça-feira 10:31] Maria de Fatima 

Saharovsky (Convidado) foi 

convidado para a reunião. 

[terça-feira 10:31] Clodualdo 

Silveira (Convidado) entrou 

temporariamente no bate-papo. 

[terça-feira 10:33] Clodualdo 

Silveira (Convidado) 

Bom dia a todos! Clodualdo Silveira 

SABESP 

[terça-feira 10:34] Márcia Petrone 

Márcia Petrone - SMUL titular 

[terça-feira 10:35] Márcia Petrone 

Bom dia e desculpem-me pelo atraso. 

[terça-feira 10:42] Luccas 

Guilherme Rodrigues Longo 

Inscrito para falar rapidinho... 

[terça-feira 10:44] Clodualdo 

Silveira (Convidado) 

Estou com problemas de conexão. Tá 

oscilando um pouco 

[terça-feira 10:59] Sidnei F Ramos 

(Convidado) 

sframos@sabesp.com.br Cel 11 

994840230 

[terça-feira 11:04] CARLÃO DA 

CHÁCARA SANTO AMARO (Convidado) 

carlaodosocial@gmail.com (11) 

97487-3881 

[terça-feira 11:21] Clodualdo 

Silveira (Convidado) não tem mais 

acesso ao chat. 

[terça-feira 11:22] Márcia Petrone 

Pessoal, minha conexão está péssima 

e caindo a todo momento. Estou 

tentando entrar de novo e não 

consigo. Continuarei tentando. 

[terça-feira 11:22] Amarilis 

Gallardo (Convidado) entrou 

temporariamente no bate-papo. 

[terça-feira 11:23] Luccas 

Guilherme Rodrigues Longo 

Bom dia, Amarilis! 

[terça-feira 11:24] Márcia Petrone 

Voltei, consegui. 

[terça-feira 11:27] jai (Convidado) 

não tem mais acesso ao chat. 

[terça-feira 11:31] Clodualdo 

Silveira (Convidado) entrou 

temporariamente no bate-papo. 

[terça-feira 11:35] Francisco 

Junior (Convidado) entrou 

temporariamente no bate-papo. 

[terça-feira 11:39] Francisco 

Junior (Convidado) não tem mais 

acesso ao chat. 

[terça-feira 11:40] Francisco 

Junior (Convidado) entrou 

temporariamente no bate-papo. 

[terça-feira 11:47] Luccas 

Guilherme Rodrigues Longo 
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Bravo, Prof. Amarilis! Geração de 

conhecimentos nas UCs municipais em 

colaboratividade e com serviços que 

não podem deixarmos de lado, afinal 

[terça-feira 11:47] Luccas 

Guilherme Rodrigues Longo 

dependemos deles 

[terça-feira 11:51] Mauricio de 

Alcantara Marinho 

Esse projeto chega num momento 

importante, considerando o Plano de 

Manejo recentemente aprovado. 

[terça-feira 11:52] CARLÃO DA 

CHÁCARA SANTO AMARO (Convidado) não 

tem mais acesso ao chat. 

[terça-feira 11:56] Mauricio de 

Alcantara Marinho 

Interessante sua reflexão sobre o 

Plano Diretor e outros planos e 

políticas, Márcia. 

[terça-feira 12:04] Eduardo Rocha 

(Convidado) 

Pessoal vou ter que sair. Tenho 

outra reunião a tarde. Miguel me 

representa e depois me passa. Bom 

dia a todos 

[terça-feira 12:05] Eduardo Rocha 

(Convidado) não tem mais acesso ao 

chat. 

[terça-feira 12:05] Amarilis 

Gallardo (Convidado) 

Obrigada pelo incentivo e acolhida 

 

[terça-feira 12:10] Renato Nunes 

(Convidado) não tem mais acesso ao 

chat. 

[terça-feira 12:10] Mauricio de 

Alcantara Marinho 

Já vamos concluir a reunião, pessoal 

[terça-feira 12:11] Clodualdo 

Silveira (Convidado) não tem mais 

acesso ao chat. 

acesso ao chat.
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Anexo III – Registro fotográfico das apresentações da 160ª RO do Conselho Gestor da APA BC – Dia 

07/12/2021, das 9h às 12h, pelo Google Meet 

 

 

 

 

 

Finalização da Reunião  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abertura da Reunião  


